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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 9
 

A DOCÊNCIA NA EAD BRASILEIRA: TENSÕES E 
DESAFIOS

Elaine dos Reis Soeira 
IFAL

Henrique Nou Schneider
UFS

RESUMO: Este artigo discute a problemática da 
docência na EaD, apresentando um panorama 
das pesquisas desenvolvidas no Brasil entre 
2012 e 2017, evidenciando tensões e desafios 
inerentes ao tema. A discussão insere-se 
no escopo de uma tese desenvolvida num 
Programa de Pós-Graduação em Educação, que 
pretendeu compreender a docência na EaD à luz 
da dromocracia cibercultural. Para a construção 
deste artigo, realizou-se uma busca sistemática 
na BDTD e no portal oasisbr, gerenciados pelo 
IBICT. Os resumos das teses e dissertações 
foram sistematizados e analisados com o apoio 
do software Iramuteq. Dessa análise emergiram 
os temas: docência e tutoria; precarização e 
profissionalização do trabalho docente. Procedeu-
se também o levantamento bibliográfico para 
fundamentação sobre os temas. Conclui-se 
que, apesar da quantidade de trabalhos sobre 
docência na EaD, ainda há questões a serem 
respondidas a cerca dos impactos na redução do 
trabalho docente, bem como na sua precarização 
e desprofissionalização. 
PALAVRAS-CHAVE: Docência na educação 
a distância; precarização do trabalho docente; 
tutoria.

THE TEACHING IN BRAZILIAN 
DISTANCE LEARNING: TENSIONS AND 

CHALLENGES 
ABSTRACT: This article discusses the issue of 
teaching in distance education, presenting an 
overview of the research carried out in Brazil 
between 2012 and 2017, showing tensions and 
challenges inherent to the theme. The discussion 
falls within the scope of a thesis developed in a 
Postgraduate Program in Education, which aimed 
to understand teaching in distance education in 
the light of cyber-cultural dromocracy. For the 
construction of this article, a systematic search 
was carried out on BDTD and on the oasisbr 
portal, managed by IBICT. The abstracts of 
theses and dissertations were systematized 
and analyzed with the support of the Iramuteq 
software. The following themes emerged from this 
analysis: teaching and tutoring; precariousness 
and professionalization of teaching work. A 
bibliographic survey was also carried out to 
substantiate the themes. It is concluded that, 
despite the amount of work on teaching in 
distance education, there are still questions to be 
answered about the impacts on the reduction of 
teaching work, as well as on its precariousness 
and de-professionalization. 
KEYWORDS: Teaching in distance education; 
precarious teaching work; mentoring.

INTRODUÇÃO 
A docência na EaD tem figurado em 

diversas pesquisas desenvolvidas em cursos de 
pós-graduação, conforme pode ser observado 
nos resultados obtidos através das buscas 
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realizadas em repositórios digitais que reúnem teses e dissertações defendidas no Brasil, 
a exemplo da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), gerenciada pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Ao pesquisar a expressão 
“docência na educação a distância” na biblioteca supracitada retorna a indicação de 228 
trabalhos acadêmicos defendidos até o ano de 2017, sendo que 200 (duzentas) dessas 
produções (118 dissertações e 82 teses) foram defendidas entre 2008 e 20171.

Supõe-se que a ampliação das investigações que contemplam a educação a 
distância esteja relacionado à ampliação e à regulamentação da oferta da educação a 
distância através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sancionada em 1996, 
e do Decreto Nº 5.6222, de 19 de dezembro de 2005, assim como, à implantação do sistema 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), por meio do Decreto nº 5.800/2006, englobando as 
instituições públicas de ensino superior.

De acordo com os dados oficiais do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP), publicados no Resumo Técnico Censo da Educação 
Superior 2008 (2009), entre 2002 e 2008 houve um crescimento exponencial da quantidade 
de Instituições de Educação Superior (IES) autorizadas a ofertarem cursos a distância. Em 
2002, existiam apenas 25 (vinte e cinco) instituições autorizadas; em 2008, esse quantitativo 
chegou a 115 (cento e quinze) instituições. A ampliação mais significativa ocorreu entre 
os anos de 2006 e 2008, possivelmente devido à publicação dos dois dispositivos legais 
supracitados, os quais viabilizaram condições para a oferta da EaD, especialmente na esfera 
pública, uma vez que as instituições passaram a contar com um financiamento específico 
para implantação e implementação de cursos nessa modalidade de ensino. Registre-se o 
fato de que a capilaridade da EaD pelo território nacional ganhou corpo na última década, 
passando de 145 (cento e quarenta e cinco) instituições credenciadas (MEC, 2009) para 
atuais 590 (quinhentas e noventa) instituições credenciadas (e-MEC3, 2019).

Além disso, com a incorporação das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) nas práticas pedagógicas desenvolvidas na EaD, foram surgindo 
demandas específicas no campo da docência para dar suporte ao processo de aprendizagem, 
ao mesmo tempo em que se evidenciaram situações conflituosas em relação ao trabalho 
pedagógico, especialmente no que se refere à subdivisão da docência entre profissionais 
com denominações, atribuições, remuneração e reconhecimento social diferenciados.

Mill (2018) problematiza a docência no âmbito da educação a distância, a qual ele 
denomina como docência virtual. Ela abrange, normalmente, os docentes-formadores e 
os docentes-tutores presenciais, é tanto positiva, quanto, do ponto de vista pedagógico e 
didático, mobiliza uma rede colaborativa em função da qualidade do processo de ensino-

1 As pesquisas levaram em consideração o ano de 2017, devido à época em que a busca sistemática de produções 
acadêmicas para a construção do estado da arte da tese foi elaborada.
2 Revogado pelo Decreto Nº 9.057, de 25 de maio de 2017.
3  O sistema e-MEC é uma base de dados oficial que reúne informações sobre cursos e instituições de educação su-
perior credenciados no Brasil.
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aprendizagem, quanto negativa, quando, do ponto de vista trabalhista/profissional, traz à 
tona a questão da fragmentação do trabalho, da divisão técnica e do fazer docente.

O problema anunciado por Mill (2018), joga luz sobre o ponto de ancoragem da 
pesquisa em tela: a fragmentação do trabalho docente na EaD e as implicações para o 
reconhecimento social e a identidade profissional dos docentes-tutores, uma vez que 
desempenham atividades correlatas à docência, são frequentemente destituídos dessa 
identificação, reforçando uma precarização do trabalho docente, já enfraquecido pelo 
quesito remuneração – o qual não será aprofundado aqui, mas está inserido nesse contexto, 
e também pela não legitimação profissional.

A fim de demonstrar como esta problemática está latente nas pesquisas acadêmicas 
realizadas no Brasil, entre 2012 e 2017, foram definidas 08 (oito) palavras-chave, que 
circunscrevem a especificidade do objeto de estudo, para a busca sistemática no portal 
brasileiro de publicações científicas em acesso aberto – oasisbr, gerenciado pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). No geral, foram encontradas 27 
(vinte e sete) produções, sendo: 19 (dezenove) dissertações, 10 (dez) teses e 02 (dois) 
artigos, após a análise prévia dos resumos fez-se o descarte das produções que, embora 
tenham sido retornadas na pesquisa, não apresentam estudos relacionados à docência na 
educação a distância, objeto de interesse para a elaboração do presente texto.

Aplicando-se as palavras-chave na busca sistemática, obteve-se o seguinte resultado: 
atividade docente de tutores na EaD/educação a distância (06 produções); docência 
na EaD/educação a distância (15 produções); docência de tutores na EaD/educação a 
distância (05 produções); identidade docente de tutores na EaD/educação a distância (02 
produções); identidade profissional docente na EaD/educação a distância (02 produções); 
identidade profissional docente de tutores na EaD/educação a distância (01 produção); 
precarização da docência na EaD/educação a distância (12 produções); profissionalização 
docente na EaD/educação a distância (03 produções). 

A análise dos resumos das produções acadêmicas que atenderam aos mecanismos 
de busca, excluindo-se aqueles que não discutiam em profundidade as categorias 
conceituais especificadas, evidenciou uma preocupação dos autores com questões de 
natureza didático-pedagógica e formativas na modalidade a distância: a organização do 
trabalho pedagógico, vinculação profissional dos professores que atuam como tutores, a 
definição e os limites da docência, a formação docente, a atuação profissional, a identidade 
profissional.

Na figura 1 encontra-se representada uma análise de similitude obtida a partir do 
processamento dos resumos das produções4, submetidos ao software Iramuteq. Nela 

4  Os resumos selecionados para comporem a amostra, conforme os critérios especificados, foram provenientes dos 
trabalhos de Anjos (2012), Araújo (2014), Arruda (2016), Brito (2014), Calixto (2012), Comparin, (2013), Costa (2015), 
França (2015), Grützmann (2013), Moraes (2016), F. Oliveira (2014), L. Oliveira (2014), T. Oliveira (2014), Parreira 
Júnior (2013), A. Silva (2012). K. B. Silva (2013). K. F. Silva (2014), S. A. Silva et al. (2012), S. F. Silva (2015), Soeira 
(2013) e Tomaz (2012).  
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observa-se um panorama dos temas emergentes e das suas relações e inter relações, 
presentes nos discursos dos pesquisadores. As indagações, preocupações e conclusões 
apontadas pelos autores, tensionam a questão da regulamentação e do reconhecimento 
(social, pedagógico, remuneratório) da atividade docente desempenhada pelos tutores, 
como forma de valorização dos profissionais, reduzindo a precarização do trabalho e a 
profissionalização docente e, consequentemente, maior qualidade no processo ensino-
aprendizagem, uma vez que os professores, independente da função específica que 
desempenham, ao trabalharem em conjunto, podem contribuir de forma mais pontual para 
a aprendizagem, devido ao alinhamento de práticas e à responsabilidade assumida por 
cada um nesse contexto.

Figura 1 – Análise de similitude dos resumos.

Fonte: Software IRAMUTEQ com base nos dados da pesquisa. (2019).

A análise dos resumos também revela que, uma quantidade significativa das 
produções analisadas, teve como campo empírico instituições de educação superior, da 
rede pública de ensino, vinculados ao sistema UAB, analisando cursos de licenciatura. 
Desse modo, os trabalhos abarcam a avaliação de uma política pública específica para 
a modalidade de ensino a distância, a qual – como dito anteriormente – está em franco 
crescimento no país e abarca uma população significativa de estudantes que estão a 
formar-se como professores. 

Ao avaliar esta política pública, consequentemente, os estudos avaliam, em certa 
medida, a qualidade dos cursos de formação ofertados, o que impactará diretamente 
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na qualidade da educação básica, em um futuro breve, a considerar que os professores 
em formação atuarão nesse nível de ensino. Convém destacar que os trabalhos não se 
prestam apenas à crítica ao sistema UAB; eles apontam possíveis encaminhamentos 
para equacionar os problemas levantados, a fim de contribuir e enriquecer o trabalho 
já desenvolvido nas instituições, levando em consideração um movimento global pela 
valorização da carreira docente, nos diferentes níveis e modalidades de ensino.

Este artigo encontra-se organizado em duas seções, além da introdução. A primeira 
seção discute a docência na educação a distância, destacando as especificidades dessa 
modalidade de ensino, problematizando a atividade de tutoria nesse contexto. Na segunda 
seção é discutida a questão da precarização e a profissionalização do trabalho docente na 
EaD, evidenciada pela fragmentação da docência em diferentes papéis, sem a articulação 
necessária para fortalecer o trabalho docente nesta modalidade de ensino. A última seção 
apresenta algumas considerações sobre a docência na EaD, considerando o referencial 
apresentado no texto, indicando os desafios e as tensões que precisam ser superados na 
busca de uma educação a distância com mais qualidade não apenas do ponto de vista 
da aprendizagem estudantil, mas também considerando a consolidação do exercício da 
docência na perspectiva da profissionalização.

DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  
Como debatido na seção anterior, a docência na EaD é um tema recorrente nas 

pesquisas realizadas no âmbito dos cursos de pós-graduação stricto sensu, destacando 
as competências e os saberes docentes requeridos para o trabalho pedagógico nessa 
modalidade de ensino, bem como a tensão estabelecida a partir da subdivisão da atividade 
docente em diversas funções.

Debater sobre a docência no contexto da educação a distância remete à reflexão, 
ainda não completamente superada, de que essa modalidade não pode ser sustentada 
por uma singela ideia de transposição do modelo presencial de ensino para um modelo 
a distância. Sobretudo quando se conta com a infraestrutura das TDIC e todas as 
possibilidades que elas podem agregar ao processo formativo dos estudantes, promovendo 
espaços colaborativos e autorais para a construção do conhecimento. Abrir mão dessa 
potencialidade é admitir a centralidade de uma pedagogia instrucionista em detrimento de 
uma pedagogia interacionista, construcionista e conectivista. Ao entendemos não ser esse 
o cenário desejável para subsidiar aprendizagens efetivas, recuperamos M. Silva (2015) 
quando este afirma que “a docência atenta ao espírito do tempo tem a seu favor expressão 
livre e plural da autoria, compartilhamento, conectividade, colaboração, autonomia, 
diversidade, dialógica e democracia.” (p. 57).

A docência estruturada a partir dos princípios destacados por M. Silva (2015) 
circunscreve-se numa dimensão de interatividade, na qual os estudantes ascendem ao 
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patamar de autores e construtores de conhecimento – e, no caso da EaD, fortemente 
amparado pelas TDIC – e os professores consolidam-se como mediadores das aprendizagens 
e, por ser detentor de uma fração do conhecimento historicamente acumulado numa 
determinada área, pode apresentar rotas de aprendizagem respeitando as individualidades 
dos aprendizes. Em outras palavras: “isso supõe disponibilizar a expressão multissensorial 
numa arquitetura labiríntica que não impõe uma linha privilegiada, ainda que esteja bem 
claro o compromisso com o projeto de aprendizagem.” (M. SILVA, 2015, p. 64)

Conceber a docência a partir desse referencial é abandonar a pedagogia da 
transmissão, fundamentada na transmissão por parte do professor e na recepção e 
reprodução por parte dos estudantes. Para que isso seja concretizado, Santos et al. (2019) 
afirmam que é necessário que o professor compreenda dois aspectos: a aprendizagem 
efetiva requer colaboração; a interatividade deve ser fomentada para promover a 
colaboração entre os pares.

Concordamos com as ponderações dos autores supracitados e acrescentamos que, 
adotar a interatividade como princípio basilar da docência, estes precisam estar incluídos 
numa compreensão mais ampla de docência, não apenas na práxis dos professores. 
Outrossim, também precisam perpassar a concepção instituição sobre o processo 
pedagógico, de outra forma as concepções veiculadas na instituição e aquelas presentes 
nas práticas de cada professor podem entrar em conflito – por vezes serem contraditórias, 
trazendo consequências para a formação dos estudantes.

Acreditamos ser imperativo que a docência na EaD deve levar em conta o 
protagonismo, a autoria e autonomia dos discentes, engendrando novos saberes e tecendo 
conhecimentos, porque, assim, “uma nova rede de relação se constitui, e é nessa relação 
que dinâmicas e processos são articulados nos espaçostempos de formação” (SANTOS et 
al., 2018, p. 42)  

Docência virtual  
A docência virtual pode ser compreendida como o “ofício de mestre no contexto da 

educação a distância (EaD) mediada por tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDICs)” (MILL, 2018, p. 181). Isto é, o exercício da profissão docente, em contextos de 
ensino-aprendizagem mediados pelas TDIC, no qual podem ser inscritas não apenas 
aquelas práticas próprias do e-learning, como também aquelas típicas do b-learning que 
fazem uso dessas tecnologias como suporte ao processo pedagógico, a exemplo dos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA).

Segundo Mill (2018), a docência virtual é efetuada por um coletivo de trabalho, 
num processo de colaboração e compartilhamento do fazer pedagógico, independente 
do modelo de educação a distância adotado. Contudo, esta definição está atrelada a 3 
condições: 1. Normalmente é realizada pelo docente-autor, pelo docente-formador, pelo 
docente-tutor a distância e pelo docente-tutor presencial, havendo uma expectativa em 
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relação à tomada de decisões pedagógicas por esses profissionais; 2. a docência virtual 
engloba aqueles profissionais que interagem com os estudantes no AVA, portanto, em 
alguns modelos pedagógicos o docente-autor e o docente-tutor presencial não exercem a 
docência virtual; 3. a docência virtual pressupõe a realização de atividades virtualmente, 
com o suporte da internet.

A docência virtual tem uma natureza de trabalho coletivo, entretanto costuma ser 
uma estratégia pedagógica pouco preferida pelos gestores, por ampliar os custos dos 
cursos, para efetivar os alinhamentos necessários. Apesar disso, essa perspectiva de 
trabalho coletivo apresenta-se como essencial para o acompanhamento dos estudantes 
e, mesmo diante dos custos operacionais, deveria ser a mais privilegiada nas propostas 
pedagógicas das instituições devido ao retorno qualitativo na aprendizagem discente e, 
também, na aprendizagem organizacional, gerando mais expertise institucional.

Lapa e Mill (2018) discutem uma especificidade da docência virtual: o trabalho 
docente virtual. Os autores afirmam que este trata-se de um conceito polêmico,  que já vem 
sendo estudado há algumas décadas, mas sem um consenso consolidado. Possivelmente, 
a ebulição em torno dessas questões permaneça como uma constante nos debates no 
âmbito da EaD, de maneira mais calorosa ou arrefecida, porque essa modalidade de ensino 
surgiu como uma derivação da educação presencial – a qual já possuía um arcabouço 
didático-pedagógico construído – que foi incorporado a ela. No entanto, são nítidas, 
especialmente com a incorporação das TDIC, as diferenças procedimentais e estruturais 
entre as duas modalidades de ensino.

Para Belloni (2003), a segmentação e a racionalização do trabalho docente na EaD 
é necessário, considerando o grande número de estudantes que são atendidos. Cada 
uma das ações direcionadas aos profissionais, em grande parte, são correlatas ao ensino 
presencial e desempenhadas por um único professor. Assim, a divisão do trabalho na EaD, 
pode ou não evoluir para um modelo mais flexível, descentralizado, menos segmentado 
e especializado, ainda assim, é necessário compreender que houve “a transformação do 
professor de uma entidade individual em uma unidade coletiva” (BELLONI, 2003, p. 81). 

A transformação mencionada pela autora, no entanto, não significa dizer que não 
devam existir preocupações de ordem pedagógica, porque ainda que algumas tarefas 
sejam essencialmente técnicas, há um impacto na formação dos estudantes, requerendo 
um trabalho coletivo de forma integrada. (BELLONI, 2003). Certamente, um dos grandes 
desafios para  a docência: trabalhar colaborativamente.

Mill e Veloso (2018) acrescentam ao debate sobre a docência virtual, o conceito de 
polidocência. Para eles, trata-se de uma

[...] categoria de análise da docência na educação a distância (EaD), que 
geralmente é coletiva e partilhada, com o trabalho pedagógico realizados 
por distintos profissionais, de maneira colaborativa e fragmentada. Assim, 
a polidocência não é a docência em si, mas uma forma de compreendê-la. 
Trata-se, desse modo, de uma perspectiva para analisar a condição docente 



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana Capítulo 9 113

no contexto da EaD e das tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDICs). [...] o termo não se refere a qualquer coletivo de trabalhadores, 
mas àqueles cujos profissionais, com formação e função diversas, 
responsabilizam-se pelo processo de ensino-aprendizagem na EaD, que tem 
muitas particularidades em relação a outras atividades humanas.” (p. 506)

Considerando a análise de Mill e Veloso (2018), é preciso aprofundar o estudo e o 
entendimento sobre a docência na EaD tanto como atividade didática atividade pedagógica 
cotidiana, ou seja, como ofício de mestre, e como categoria profissional, levando em conta 
o profissionalismo, a profissionalização e a situação trabalhista dos profissionais que 
atuam nessa modalidade de ensino. Afinal, o ensino objeto de trabalho docente não pode 
ser compreendido como “uma ocupação secundária ou periférica em relação ao trabalho 
material e produtivo.” (TARDIF; LESSARD, 2009, p. 17). Além disso, o compreensão 
sobre a polidocência e a seu uso como balizadora da atividade profissional docente pode 
contribuir com a superação da sua fragmentação paradoxal, rumo à construção de uma 
desejável colaboração entre os trabalhadores, que, com seus saberes distribuídos podem 
constituir uma unidade, com qualidade, para o processo pedagógico na EaD.  

Tutoria na EaD  
Insiste-se no debate sobre a docência, especialmente, no que tange à atividade 

desenvolvida pelos profissionais que atuam como tutores pelo fato deles serem o principal 
vínculo dos estudantes com a instituição e a reverberação das suas ações pode ser decisiva 
para o sucesso e permanência dos estudantes no curso (C. OLIVEIRA et al., 2008).

Ao definirem o perfil do professor na educação a distância, Schneider et al. (2013), 
asseveram que:

A intenção do tutor nos cursos a distância é promover qualidade na 
educação por meio do suporte ao aluno, ocupando, desse modo, um espaço 
indispensável nessa modalidade. A tutoria não significa apenas dar atenção, 
também é realizar uma orientação acerca da aprendizagem do aluno de forma 
organizada e planejada. (p. 160)

Apesar disso, entretanto, em muitos casos, eles são alijados do trabalho coletivo 
inerente à docência virtual, sendo vinculados apenas à função de guia, curador, protetor, 
amparador e cuidador de alguém situado numa condição de fraqueza, desamparo e 
fragilidade. Etimologicamente, a tutoria tem esse significado, o qual, historicamente era 
resguardado de certo prestígio, já que quem exercia tal função possuía uma responsabilidade 
imensurável na vida dos seus tutelados.

Considerando as problematizações apresentadas por Ferreira e Lôbo (2005), de 
fato, o significado de tutoria, na sua gênese, teve sentido em gerações anteriores da EaD, 
considerando que o tutor guiava o processo de aprendizagem dos estudantes, tutelando-o 
nas diversas etapas vivenciadas. Conforme as autoras,

Por volta da década de 60, a EAD utilizava material impresso e/ou mídias de 
massa (basicamente o rádio e a televisão) e desta forma o tutor tinha como 
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tarefa assegurar o cumprimento dos objetivos do curso cuidando para que os 
alunos recebessem os recursos necessários à sua auto-aprendizagem. Vale 
ressaltar que esta perspectiva de EAD era baseada na teoria de aprendizagem 
behaviorista e que por este motivo a ênfase estava nos recurso e não no 
professor. (FERREIRA; LÔBO, 2005, p. 2625)

Nesse movimento de redirecionar a ênfase para o processo ensino-aprendizagem – 
em vez de priorizar os recursos educacionais – perdem espaço a tradicional figura do tutor e 
do estudante, já que ambos passam a serem entendidos como sujeitos-atores na construção 
do conhecimento colaborativamente. Pode-se afirmar, com base nessa lógica que a EaD, 
mediada pelas tecnologias digitais, reclama a redefinição de papéis, competências e 
saberes, fazendo com que esta modalidade de ensino na conjuntura atual de forma alguma 
deve apoiar-se na migração e/ou disponibilização dos materiais outrora impressos para os 
meios digitais. Assim, é necessário o (re)planejamento pedagógico abarque a concepção de 
inovação disruptiva, pois a mudança que se apresenta é paradigmática e epistemológica, a 
não ser que o objetivo institucional seja oferecer simili modo o que já ofertam.

Emerenciano et al. (2001) também assinalam a necessidade de (re)contextualizar 
o conceito de tutoria no escopo da EaD, para que seja possível superar a concepção 
de tutor como guia e cuidador, concepção importante naquele momento histórico, mas 
inadequado para a situação atual. Os profissionais que se ocupam da tutoria precisam ser 
vistos como agentes de uma ação pedagógica que, pelo seu caráter político-pedagógico, 
fomentam um conjunto de saberes próprios ao educador, numa relação de colaboração 
e compartilhamento com os estudantes e os professores formadores, evidenciando uma 
relação tríplice, na qual todos os elos precisam estar fortalecidos e desempenhando seus 
papéis de forma adequada.

Bernal (2008), Arredondo et al. (2009) e Quiróz (2011) compartilham concepções 
semelhantes aos autores supracitados, pois, a atividade docente desempenhada pelos 
tutores também se organizaria em diferentes conjuntos de ações, que vão desde os 
aspectos técnicos até aos pedagógicos e à interação social, nos diferentes momentos dos 
cursos.

A tutoria estaria, então, calcada em dois pilares: aspectos técnico-científicos 
e habilidade de incentivar os estudantes a encontrarem respostas e a construírem 
conhecimento individual e colaborativamente. Este último ponto relaciona-se exatamente 
com a prática da mediação da aprendizagem, corroborado por Oliveira et al. (2008), a qual 
contribui para a interação e integração dos estudantes com a proposta pedagógica do 
curso.

Pagano (2007) apresenta uma síntese relevante para tratar sobre a questão da 
tutoria nessa modalidade de ensino, destacando, especialmente, as especificidades do 
trabalho dos tutores a distância. A autora faz um detalhamento que inclui do conceito 
de tutoria à especificação de características, competências e atribuições próprias desta 
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atividade docente, a partir de três dimensões: didática, técnica e psicoafetiva.
Na dimensão didática, estão englobados os saberes conceituais que possibilitam 

aos tutores selecionarem conteúdos, atividades e propondo sequências didáticas mais 
adequadas de acordo com os ritmos e estilos de aprendizagens dos estudantes. 

Na dimensão técnica – saberes procedimentais – evidencia-se a transmissão clara 
e precisa dos objetivos e dos processos peculiares do ensino-aprendizagem a distância, 
demonstrando conhecimento e convicção dos benefícios dessa modalidade de ensino, 
como forma de assegurar a confiança dos estudantes. Além disso, abarca o incentivo 
à comunicação e à integração entre os estudantes – bases para a colaboração – e o 
conhecimento das características do grupo, subsidiando as intervenções necessárias. 

Por fim, a dimensão psicoafetiva contempla os saberes atitudinais, concretizando-
se das seguintes formas: mediação do sentimento de competência dos estudantes; 
demonstração de empatia para com os estudantes, minimizando os impactos da distância 
física, que poderia configurar um aspecto negativo da EaD; comunicação sistemática com 
os estudantes a partir dos meios disponibilizados pela instituição.

As categorias utilizadas pelos autores supracitados, a fim de especificar a natureza 
da ação e da atuação dos tutores, independentemente das denominações, evidenciam 
a complexidade dos saberes demandados pelos tutores durante a atividade que 
desempenham, ou seja, seria simplório e reducionista pensar a sua atuação apenas como 
um elo entre a instituição e os estudantes e/ou como um guia para os estudantes.

Outro ponto nevrálgico vinculado à tutoria na EaD é a denominação atribuída aos 
profissionais que desempenham essa função, pois marca não apenas a distinção em 
relação à atividade dos professores responsáveis pela elaboração do conteúdo e pela 
ministração das aulas das disciplinas, se não uma concepção político-pedagógica centrada 
na fragmentação do fazer pedagógico e na precarização do trabalho docente nessa 
modalidade de ensino.

Conforme Schneider et al. (2013), discutem a questão da nomenclatura ao mesmo 
tempo em que sinalizam a forma que acreditam ser a mais adequada, ressaltando uma 
abordagem político-pedagógica com viés colaborativo, assim, propõem que o tutor 
seja compreendido como um “[...] docente que participa do processo, dá orientações e 
estabelece um contato mais direto com o aluno durante todo o curso”. (p. 160)

As autoras ainda acrescentam que

[...] o tutor deve ser um agente motivador e orientador, além de saber 
acompanhar, avaliar e ter conhecimento sobre os conteúdos. Com isso, 
desempenha um papel importante para colaborar no processo de ensino e 
aprendizagem, principalmente com o permanente feedback para garantir a 
aprendizagem do aluno a distância. (SCHNEIDER et. al., 2013, p. 161)

A quantidade de atribuições, perfis e categorias ligadas à atividade dos tutores, 
evidencia a complexidade desse conceito e da sua aplicação no contexto educacional, 
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favorecendo a fragilização do processo pedagógico e do fazer docente na educação 
a distância. Nessa problemática, inserem-se as maiores tensões e desafios que, 
cotidianamente, se vivificam nos bastidores da EaD: a precarização e a desprofissionalização 
docente. Temas estes, abordados na seção subsequente.

 

PRECARIZAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
Apesar do grande volume de estudos e pesquisas, concluídos e em andamento, 

sobre a docência na EaD, ocupando-se particularmente em analisar a atividade dos 
tutores, a definição de objetos de estudos envolvendo essa temática parece permanecer 
latente. A complexidade das relações intrínsecas à concepções de tutoria que circulam nas 
instituições e da representação social ancorada e objetivada nas práticas pedagógicas, 
ainda dizem respeito à docência como uma atividade exclusiva do professores que preparam 
e ministram as disciplinas, estando os tutores postos numa espécie de limbo profissional, 
pois, ao mesmo tempo em que lhe são atribuídas tarefas concernentes ao fazer docente, 
lhes é negado o direito ao reconhecimento na categoria profissional docente.

Os estudos de M. Silva (2012) e Lapa e Pretto (2010) discutem essa problemática 
com bastante pertinência, apontando que a divisão da atividade docente em diferentes 
papéis (professores autores, professores formadores, tutores presenciais, tutores a 
distância), sem uma intenção clara de envolver a todos, sistematicamente, no processo de 
construção e de realização dos cursos e das disciplinas, vem por efetivar um processo de 
esfacelamento da docência, caracterizado pela redução, pela intensificação da precarização 
e pela desprofissionalização do trabalho docente.

A abreviação da atividade dos desenvolvida pelos tutores ao acompanhamento e 
ao assessoramento aos estudantes, ou seja, “desobrigando-os da mediação docente”, 
agregada à sua eliminação do processo pedagógico e docente mais amplo, impondo-
lhes a condição de “não docência”, uma vez que não têm consentimento institucional para 
“ministrarem” conteúdos para os estudantes. (SOEIRA, 2013).

Corroborando a problemática acima, os trabalhos de L. Oliveira (2014), Grützmann 
(2010), Brito (2014), Comparin (2013) e A. Silva (2012), contemplam a discussão sobre 
a precarização do trabalho docente na EaD, evidenciando o não reconhecimento da 
tutoria como atividade docente, o que compromete a sua identidade profissional e, 
consequentemente, o seu comprometimento quanto à formação dos estudantes, já que 
muitos tutores se identificam e se definem na especificidade do acompanhamento ao 
estudante, não se sentindo seguramente responsável pela mediação da aprendizagem, tão 
somente para tirar dúvidas, quando os estudantes os procuram.

Nesse sentido, entende-se que a criação de situações de aprendizagem, no transcurso 
de um fórum, por exemplo, fica ofuscado pela verificação da participação dos estudantes, 
ou, de forma mais pontual, respondendo alguma dúvida ou retificando/ratificando alguma 
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colocação, em vez de converter aquele espaço em um lócus de interação, colaboração, 
autoria, autonomia, debate, consensos e dissensos. Salienta-se, todavia, que na maioria 
dos casos, os tutores estão cumprindo exatamente aquilo que lhes foi definido, ao mesmo 
tempo, emergem alguns profissionais que, imbuídos de uma outra concepção de docência, 
transgride e constróem suas linhas de fuga (DELEUZE; GUATTARI, 1996).

No contexto apresentado e discutido pelos autores, estão também circunscritas as 
questões relativas à vinculação empregatícia (existência, tipo), à remuneração (salário 
nominal/salário real, regularidade no recebimento), à carga horária e à formação, as quais 
tanto dizem respeito à precarização quanto à profissionalização do trabalho docente na 
educação a distância.

Analisando o tema em discussão, Veloso e Mill (2018) destacam pontos que 
contribuem para o mesmo, evidenciando como os direitos trabalhistas num modelo pós-
fordista de gestão educacional são, não tão sutilmente, sendo sequestrados e/ou sonegados 
dos profissionais

Dentre os aspectos negativos cita-se o trabalho em tempo parcial, a fragilidade (ou 
inexistência) dos vínculos empregatícios, a flexibilização, a terceirização etc. São estas, 
pois, algumas das características que perpassam as relações do trabalho contemporâneo. 
Acreditamos que a docência na EaD, na medida em que se mostra assentada nas 
tendências da contemporaneidade, apresenta-se envolta em problemáticas que decorrem 
da reestruturação produtiva. Por conseguinte, os docentes que atuam em cursos a distância 
se encontram sujeitos às perversidades do modo de produção capitalista que, via de regra, 
almeja a maximização dos resultados sem preocupações com as condições trabalhistas.

A tese apresentada por Veloso e Mill (2018) apóia-se na possível relação entre 
flexibilização e fragilização dos direitos dos trabalhadores, ou seja, quanto mais a vinculação 
dos profissionais, independente da função que ocupam em relação ao trabalho docente na 
EaD, tende à flexibilização, maior torna-se o risco deles terem seus direitos fragilizados. 
Essa é uma questão geral relativa à contratação dos profissionais, contudo, na esfera 
pública, cujas contratações de professores e tutores ocorrem conforme as normas do 
sistema UAB, o vínculo é temporário, com percepção de bolsas (com valores defasados) e 
sujeitos às regulamentações de cada instituição, cujos normativos podem mais emperrar do 
que otimizar o desenvolvimento das atividade, inclusive às de atendimento aos estudantes 
no AVA.

Também debatendo a precarização do trabalho na EaD, Abreu (2018), traz como 
resultados da sua investigação, o fato de que os tutores não se identificam como docentes, 
porque muitas das atribuições que exercem não se relacionam com a profissão docente, 
sugerindo uma visão reducionista do trabalho pedagógico. Isto é, aquela visão abordada na 
seção anterior que enfatiza a condição de “não docência”. Além disso, menciona aspectos 
que realçam a tensão no campo da docência, nesta modalidade de ensino.

Imbricado ao processo de precarização, nota-se o avanço da proletarização técnica 
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do trabalho docente, implicando na perda do controle sobre os modos de execução do 
seu trabalho. Anteriormente a esse fenômeno, os professores já haviam vivenciado a 
proletarização ideológica, na qual os profissionais são desapossados das deliberações 
concernentes aos fins do seu trabalho (CARVALHO, 2009). Ou seja, no contexto da EaD os 
professores vêm perdendo o espaço privilegiado que detinham sobre o fazer pedagógico, 
pois as instituições – e no caso das universidades públicas – os modos de fazer estão 
prescritos por outrem. Em vez de decidir sobre um uso de uma determinada metodologia 
ou de um determinado recurso em função da aprendizagem dos estudantes, a escolha 
é feita por razões de adequação e/ou viabilidade tecnológica, por exemplo. Assim, o 
profissionalismo que deveria ser um mecanismo de controle docente sobre a sua profissão, 
torna-se um elemento para, em algumas circunstâncias, acirrar a disputa técnica de quem 
é ou não profissional docente, como nota-se nos casos em que os profissionais que atuam 
como professores e tutores, na educação a distância, constroem suas argumentações para 
afirmar quem é ou não docente.

 

ENTRE TENSÕES E DESAFIOS: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Diante do exposto no presente texto, puderam ser identificados elementos 

relevantes para caracterizar, discutir e refletir sobre a singularidade da docência na 
educação a distância. Se, na época do seu surgimento essa modalidade de ensino – 
nascida de uma necessidade de atendimento a um público carente de formação, mas com 
dificuldade, sobretudo, de locomoção para poder estudar – mesmo não possuindo uma 
pedagogia própria, foi imperativo inovar e construir formas instrucionais que permitissem 
a aprendizagem a distância, pela sua diferença em relação ao ensino presencial. Hoje, 
passado mais de um século das primeiras experiências, contando com as potencialidades 
exponenciais das TDIC, acentua-se a importância de conceber uma docência que concilie 
os ideais tecnológicos e pedagógicos com uma docência aberta, autoral, colaborativa, 
profissional.

Apesar dos diversos estudos, como apontado na introdução deste texto, trata-se 
de um campo empírico fértil, com questões pulsantes à espera de estudos que possam 
aproximar-nos da compreensão do fenômeno da docência na EaD, buscando a excelência 
tanto na formação dos estudantes quanto no exercício da docência.

As tensões envolvendo as concepções de docência, as concepções de tutoria, a 
profissionalização, a precarização e a proletarização do trabalho docente, intensificam-se 
à medida em que observamos o avanço do capitalismo e a explosão da oferta de cursos 
a distância em diversas instituições. A EaD, tal qual é apresentada, com destaque para as 
peças publicitárias veiculadas na TV e na mídia impressa, configura-se como uma panaceia 
da educação superior. Pouca diferença há entre escolher o “combo” num cardápio de 
restaurante fast food e a escolha de um curso de graduação, que se adequa à sua falta de 
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tempo, a custos módicos, e que oferece “todo material necessário” num tablet.
Concomitante às tensões, vêm à tona os desafios a superar. São muitos desafios 

e igualmente complexos para serem superados a curto prazo. Conforta-nos saber que 
outros tantos estão imbuídos em colocar o debate em pauta e aceitar os enfrentamentos 
necessários e tão peculiares ao fazer docente. A educação é político-pedagógica, o fazer 
docente também, o é! Ao nosso ver, precisamos recobrar o fôlego e não esmorecer frente 
aos movimentos contrários – fortes, é verdade – sobretudo os que se estruturam pela 
ideologia do capital. Sigamos pesquisando, estudando, debatendo, resistindo, criando 
linhas de fuga!
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